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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE ANANINDEUA, 
NO DIA 28 DE ABRIL DE 2026. *********************************************************************** 
 
Aos vinte e oito dias do mês de abril, do ano de dois mil e vinte e seis, às nove horas e quarenta 
minutos, a Câmara Municipal de Ananindeua reuniu-se em Sessão Ordinária sob a presidência 
do Senhor Vereador Vanderray Silva que declarou aberta a presente sessão, deixando as atas 
das Sessões Ordinárias dos dias 31.03. e 07.04.2026 à disposição dos vereadores para a leitura 
das mesmas. Passando para os Pronunciamentos Iniciais, o Senhor presidente, concedeu a 
palavra, ao vereador Alexandre Gomes que da tribuna, após saudar a todos, agradeceu a Deus 
pela oportunidade de participar de mais uma sessão, nesta Casa de Leis. Falou sobre o triste 
episódio que tivemos na nossa cidade com as fortes chuvas que ocorreram em Ananindeua, 
ressaltando, o pronto atendimento, a pronta resposta da Prefeitura de Ananindeua. Parabenizou 
o prefeito, Hugo Ataíde, que botou a mão na massa e foi para as ruas, juntamente, com a Defesa 
Civil, Secretaria de Obras, Secretaria de Segurança, Secretaria de Assistência Social, Secretaria 
de Limpeza Urbana, Secretaria de Meio Ambiente, ou seja, uma verdadeira força-tarefa, também 
contando com a participação de diversos vereadores in loco, realizando um grande mutirão, em 
prol e em defesa da população, levando todos os tipos de assistências para as comunidades 
afetadas. Declarou acreditar que este gesto não seja só uma obrigatoriedade do poder público, 
mas sim, um gesto humanizado. Externou votos de parabéns a todos que estiveram envolvidos 
neste grande mutirão capitaneado pelo nosso prefeito Hugo Ataíde. Enalteceu o trabalho do 
vereador licenciado, Elton Nunes, dentro do 40 Horas, especificamente, na comunidade Oziel 
Pereira. Considerou importante parabenizar e ressaltar, a ação da Prefeitura que não se 
escondeu em nenhum momento em meio à dificuldade e foi em conjunto com todos os 
vereadores, com todos os agentes públicos, buscar soluções, buscar meios para resolver os 
problemas. Informou que o prefeito Hugo Ataíde esteve em Brasília, reunido com a Defesa Civil 
Nacional, capitaneando recursos para a nossa cidade, acrescentando que a Prefeitura, o poder 
público em geral, tem que colocar a mão na massa e trabalhar para melhorar a qualidade de vida 
da nossa população. Falou também sobre sua agenda, entre Ananindeua e o interior do Estado, 
destacando que, no sábado, visitou os trabalhadores, empresários e permissionários do 
Complexo da Cidade Nova VIII, indo de empreendimento em empreendimento, constatando a 
felicidade das pessoas que utilizam aquele espaço, um espaço harmônico. Falou sobre a Barraca 
“Doces que Encantam”, com pessoas que fizeram o curso ofertado pela Prefeitura tendo a 
oportunidade de uso do espaço no Sistema de revezamento de quinze em quinze dias. 
Considerou, ainda, que o espaço seja bem estruturado. Acrescentou que foi realizado também o 
Festival das Tortas. Estendeu votos de parabéns a Secretária Municipal de Economia, Ivelane 
Catarini, pois, tempos atrás ao olhar para nossas feiras e mercados, para esses espaços com 
permissionários, eles não tinham essa valorização. Hoje, quem frequenta as feiras e mercados 
pode notar as diferenças, principalmente, das ações do poder público nessas áreas, onde, o 
permissionário, o feirante, o empreendedor, ele tem uma autoestima melhorada, ele tem a 
valorização do seu empreendimento, ele tem a valorização do seu negócio, ele tem o incentivo 
do poder público. Destacou que esta seja uma marca registrada do ex-prefeito, Doutor Daniel, e 
está tendo continuidade com o atual prefeito, Hugo Ataíde. Disse que seja necessário colocar a 
mão na consciência e observar o que era a Secretaria de Economia antes do governo do ex-
prefeito, Dr. Daniel, e o que é a Secretaria de Economia hoje. Ressaltou que seja uma grande 
transformação o que a referida Secretaria fez, valorizando os permissionários, tanto nas feiras, 
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quanto nos mercados, mas, muito ainda precisa ser aprimorado e melhorado. No ensejo, a 
vereadora Leila Freire solicitou atenção especial para o Dia da Educação mencionando que 
havia no plenário várias pessoas com formação na área do grupo Magistério como Pedagogos 
e pessoas que lidam mais diretamente com a educação. Este pronunciamento é uma análise da 
educação pública no Brasil pelo longo tempo de experiência que tem dedicada à educação 
pública. Sobre o tema, registrou que tem avanços, mas do que avanços, muitos desafios. Quando 
se fala em educação pública no Brasil não se pode falar apenas considerando prédios bonitos, 
formação de professores, de universidade, de abertura de cursos. Educação de qualidade ela 
tem de envolver um conjunto de valores, aspectos legais emanados do Conselho Nacional de 
Educação que criem bases, Leis de Diretrizes de Bases de educação que sustentem as 
propostas, uma boa base curricular e infraestrutura adequada aos programas. E, que as 
universidades formem profissionais.   Neste momento, em que se fala de educação integral e de 
acolhimento, não podem fingir que o número de PCDs não aumenta a cada dia. Portanto, muito 
mais do que os aspectos legais, que aumentem o direito dessas crianças. Precisam-se de 
políticas públicas que sustentem estes fazeres. Segundo dados de uma pesquisa em dois mil e 
trinta e um, haverá um apagão nas escolas por ausência de número de professores habilitados, 
cinquenta e sete por cento dos professores efetivos estarão aposentados.  O Governo Federal 
lançou um incentivo financeiro aos professores para fazer Curso de Licenciatura, mas na 
contramão desse processo teve redução de curso. Assomando-se a tribuna, o vereador Félix 
Júnior após os cumprimentos de praxe, parabenizou todos os representantes da Defesa Civil, 
pelo grande trabalho realizado neste município, considerando que, os mesmos, deveriam ser 
homenageados e receber uma placa de agradecimento. Estendeu votos de parabéns aos 
legendários que também deram sua parcela de contribuição, no sábado, principalmente. Disse 
que sua maior preocupação era quando começava a chover novamente, pois, o risco de 
alagamento das casas era muito alto. Parabenizou também a iniciativa e coragem do prefeito 
Hugo Ataíde no pronto atendimento às famílias afetadas pelos alagamentos, um grande gesto 
de empatia e sensibilidade. Parabenizou também aos Vereadores desta Casa de Leis, situação 
e oposição, que não mediram esforços para atender a comunidade, bem como, ao vereador 
licenciado, Elton Nunes, que vive nas comunidades e conhece todos os problemas. Destacou 
que, as chuvas vêm assolando toda a região metropolitana, sendo necessário trabalhar na 
prevenção, fazendo a limpeza de bueiros e de canais, uma preparação para a chegada do 
inverno amazônico. O senhor presidente vereador Vanderray Silva solicitou Questão de Ordem 
para informar que haveria quebra de protocolo para que a vereadora Geise Fênix pudesse 
homenagear o Grupo de Defesa Civil do Município de Ananindeua, que esteve envolvida na força 
tarefa juntamente com o prefeito Hugo Ataíde, vereadores e secretários.  Na sequência, a 
vereadora Geise Fênix em nome da Mesa Diretora, cumprimentou aos senhores vereadores. 
Convidou a equipe de Defesa Civil a se dirigir ao Plenário para receber a devida homenagem. 
Justificativa esta é uma homenagem aqueles que arregaçaram as mangas e foram as ruas 
durante os desastres ambientais que atingiram onze bairros severamente. Registrou 
agradecimentos a todas as pessoas que se sensibilizaram pela situação da comunidade em 
especial ao prefeito Hugo Ataíde, que não mediu esforços e acompanhou casa a casa, olhou 
olho a olho de cada pessoa que estava necessitando de um carinho, de um afago, de um colo e 
de uma ação rápida. Esta vereadora acompanhou essa prefeitura e viu que ela foi rápida. 
Agradecimentos especiais à deputada federal doutora Alessandra Haber e ao ex-prefeito doutor 
Daniel que conseguiram viabilizar em tempo record uma agenda com o prefeito Hugo Ataíde em 
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Brasília para que este conseguisse trazer recursos para Ananindeua. O Secretário Nacional de 
Defesa Civil - Ministério da Integração do Governo Federal em nome do Vice-presidente Geraldo 
Alckmin enviou técnicos de Brasília no mesmo dia a este município.  Agradeceu ainda a todos 
os secretários, servidores e vereadores que se uniram a equipe chamada pela comunidade de 
“laranjinha”. Enfatizou que no ano anterior, quando o ex-prefeito doutor Daniel, criou a Secretaria 
de Defesa Civil, ele disse que ela daria muitas respostas a Ananindeua. Em nome do prefeito 
Hugo Ataíde solicitou salva de palmas a Defesa Civil, equipe que está preparada para qualquer 
crise que Ananindeua possa a vir enfrentar, foi homenageada pela Defesa Civil Nacional e faz 
parte de uma gestão de excelência. Ocupando a tribuna, o vereador Aurélio Rodrigues após as 
saudações de praxe, destacou que seja necessário fazer um agradecimento especial também 
ao grupo dos legendários, que estiveram presentes ajudando no atendimento às pessoas que 
tiveram suas residências alagadas. Parabenizou os guerreiros e guerreiras da Defesa Civil, os 
famosos “laranjinhas”. Desejou bençãos sobre o trabalho desenvolvido, pois, “Amar a Deus sobre 
todas as coisas é amar o próximo como a si mesmo”. Aproveitou para fazer a sua autodescrição 
em respeito às pessoas com deficiência visual que estão acompanhando a sessão, ficando 
registrado nos anais desta Casa de Leis. Agradeceu aos parlamentares que aprovaram a 
solicitação deste Vereador sobre a realização da sessão especial em homenagem aos vinte e 
quatro anos da Língua Brasileira de Sinais, Libras. Considerou que seja importante reconhecer 
a luta dos deficientes auditivos. Lembrou que, antigamente, as pessoas “surdas” eram amarradas 
e obrigadas a oralizar, não podendo se comunicar através da linguagem de sinais. Disse que as 
próprias religiões, já discutiam sobre a questão, os líderes religiosos consideravam que a pessoa 
nascia surda por causa de um pecado, que a pessoa estava pagando, um pecado que ela 
cometeu. Recordou sobre a passagem bíblica, que diz: “os discípulos perguntaram pra Jesus: 
"Mestre, por que ele nasceu assim? Foi o pai ou foi a mãe dela que pecou?" Jesus falou: "Não, 
ele nasceu assim para que a Glória de Deus se manifeste através dele”. Ressaltou que foram 
diversos depoimentos de pessoas com deficiência auditiva, que lutaram para que hoje Língua 
Brasileira de Sinais, tivesse o reconhecimento merecido. Informou que, a Lei nº 10. 436/2002, 
art. 3º, fala sobre o “portador de deficiência auditiva”, E está sendo proposto uma emenda 
modificativa dessa lei, pela retirada da palavra “portador”, substituindo pela palavra “pessoa”, ou 
seja, o termo ficaria “pessoa com deficiência". Salientou, inclusive, que foi proposto pela 
professora Luciana, da Universidade Federal do Pará, que o art. 4º, passasse a constar o 
seguinte: "O Sistema Educacional Federal e os sistemas educacionais estaduais, municipais e 
do Distrito Federal devem garantir a inclusão do ensino da Língua Brasileira de Sinais, Libras, 
em todos os níveis e modalidades da educação escolar, conforme definidos no art. 21º da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB". Inciso I: "A educação básica formada pela 
educação infantil, ensino fundamental e ensino médio". Inciso II: "A educação superior", 
parágrafo 1º: "A Libras deverá integrar os currículos como componente formativo obrigatório, 
respeitadas as especificidades de cada nível de ensino". Citou como exemplo, questionando 
como um médico, que não possui em seu currículo o ensino de Libras, poderá atender uma 
pessoa com deficiência auditiva. Considerou que seja necessário a inclusão do Ensino de Libras 
para todas as profissões. Acrescentou que, durante o atendimento da Defesa Civil, haviam duas 
residências com moradores com deficiência auditiva, e com o auxílio deste vereador, que está 
em aprendizado na linguagem de Libras, foi possível auxiliar estes moradores. Externou votos 
de agradecimentos ao senhor Evandro Garla, secretário de Justiça licenciado, e pré-candidato a 
deputado federal que esteve participando da sessão especial; o professor Marcelo Bahia;  a 
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senhora Renata do Socorro Trindade, Coordenadora de Atenção de Pessoas com Deficiência 
da SESAU de Ananindeua, tradutora e intérprete de Libras; a senhora Cristina, Coordenadora 
do Grupo de Libras da Igreja Universal; a mestra Luciana Coelho Rodrigues, professora, 
tradutora de Libras para o português, e diretora da Acessibilidade da UFPA; à Andresa Caroline, 
intérprete de Libras; à Débora, intérprete de Libras; o amigo Arlindo Silva, presidente do partido 
Republicano de Ananindeua; a senhora Ana Cristina Chaves; à Odaléia, intérprete de Libras; e, 
principalmente, ao Doutor Daniel, por acreditar no trabalho de inclusão e de acessibilidade, o 
qual, Declarou acreditar que se estenderá pelos outros cento e quarenta e três municípios do 
Estado do Pará. Usufruindo à palavra, o vereador Doutor Flávio agradeceu a governadora do 
Estado Hana Ghassan que esteve neste município com a estrutura do Estado e pode contribuir. 
Reconhece que no momento de calamidade o melhor para a população é a união de todos que 
devem esquecer bandeiras políticas partidárias para fazer o melhor por quem mais precisa. O 
que aconteceu foi algo atípico em relação ao volume da chuva que não acontecia há vinte anos.  
É importante organizar a cidade para não ocorrer o risco do município no próximo ano passar 
pelo mesmo caos. Tantas famílias estão sofrendo, perdendo o que lutaram para conquistar. 
Nesse sentido, solicita cuidado redobrado com os canais e descarte de lixo para evitar 
entupimento de bueiros. No uso da tribuna, o vereador Braga parabenizou toda a equipe da 
Defesa Civil de Ananindeua pelo trabalho de atendimento às famílias que tiveram suas 
residências alagadas, e merecem ser homenageados e receberem uma placa de agradecimento, 
estendendo votos de parabéns aos legendários. Destacou que ao primeiro sinal de chuva já 
ficava preocupado com a possibilidade de novos alagamentos. Considerou que toda a região 
metropolitana necessita trabalhar na questão da prevenção, se preparando para essa época de 
grandes chuvas. Declarou que, infelizmente, os gestores anteriores deixaram de realizar e de 
trabalhar a cidade de forma mais organizada, não se preocuparam com o futuro. Muitos, no 
âmbito de fazer política, acabavam asfaltando ruas de qualquer forma, com bueiros e tubulação 
pequena, enfim, uma irresponsabilidade que se arrastou por muitos anos. Salientou que seja a 
segunda vez, que vem falar sobre a Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Ananindeua. 
Infelizmente, o vereador Alexandre Gomes, não se encontra na plenária, dizendo que seja muito 
fácil elogiar uma secretária que, teoricamente, está lhe apoiando, e visitando os locais 
beneficiados por esta secretária. Ressaltou que, chegou ao seu conhecimento, de que, quem 
não apoia essa “mulher”, sofre perseguição. Os auxílios são liberados somente pra quem apoiou 
ela. Disse que não irá se calar. Informou que solicitou para a secretaria a relação de todos os 
permissionários das feiras do município, todos que têm direito ao auxílio. Acrescentou que irá 
visitar in loco cada feira e mercado deste município. Em aparte, o vereador Dedê disse que esta 
situação na referida secretaria já vem acontecendo há tempos, e os alertas também foram feitos 
ao ex-Prefeito e ao atual. Registrou que, é construído todo um trabalho, junto de algumas 
lideranças e, de repente, do dia para a noite, chega esta secretária, e prioriza apoio através da 
concessão de auxílios aos permissionários. Considerou que esta atitude da Secretária seja 
desleal, inclusive, realizando reuniões nos bairros de atuação dos vereadores, que nem mesmo 
são comunicados. Disse que seja necessário colocar um freio nesta situação. Externou 
solidariedade ao seu antecessor, considerando a necessidade de reunir e conversar com o 
Prefeito Hugo Ataíde. Retomando seus pronunciamentos, o vereador Braga esclareceu que não 
possui nada contra a secretária Ivenani, mas sim, contra as suas atitudes. Lembrou que, teve 
parlamentar que, na eleição, partiu para agressão com a referida secretária, mas hoje, tudo está 
às mil maravilhas. Registrou que não consegue fazer esse tipo de jogo, as pessoas tem que 
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gostar e aceitar o seu jeito de ser. Questionou sobre o critério utilizado para a distribuição de 
produtos como: geladeiras, balanças. Ressaltou que irá aguardar resposta de sua solicitação, 
porém se não receber estas respostas, tomará providências, inclusive, convocando a Secretária 
Ivelane para prestar os devidos esclarecimentos. Considerou que seja necessário respeitar esta 
Casa Legislativa e seus parlamentares. Na oportunidade, o vereador Dedê prestou a sua 
homenagem a Defesa Civil que junto com a vereadora Geise Fênix, secretaria da Defesa Civil, 
prestaram enorme trabalho nesses dias em que Ananindeua passou por uma situação muito 
difícil, como toda Região Metropolitana de Belém. Cumprimentou ao vereador licenciado e 
Secretário Elton Nunes que esteve participando ativamente dessa situação. Parabenizou ao 
vereador Félix Júnior pela passagem de seu aniversário. Comentou que a Região Metropolitana 
de Belém passou por uma situação muito difícil. Para quem já morou em baixada como este 
vereador dos nove aos vinte e cinco anos, no bairro Curió, entende essa problemática. Este 
vereador foi junto com a vereadora Nathália Begot e vereador Aurélio Rodrigues, no Julia Seffer 
área um, quando viu aquela cena voltou ao passado.  Chamou a atenção para diversos 
problemas ambientais, tais como: o perigo das pessoas estarem fazendo casas a beira do canal 
das toras e o destino de valores investidos na COP30, sete bilhões de reais; vinte e dois bilhões 
em empréstimo, empréstimo é valido. A soma de vinte e dois bilhões mais sete bilhões: vinte e 
nove bilhões de reais, para onde foram esses recursos. Se esse dinheiro tivesse sido investido 
em canais teriam amenizado a vida das pessoas. Como vereador vai cobrar do candidato ao 
governo do Estado doutor Daniel Santos projeto para a Região Metropolitana em termos de 
canais. Em aparte, o vereador Félix Júnior disse que o ex-governador há três anos se 
comprometeu com o canal do Uriboca e não fez, a Doca foi revitalizada, mas não fizeram o 
assoreamento. A população tem que cobrar do Governo do Estado e o candidato doutor Daniel 
tem que apresentar projeto. Usufruindo à palavra, o vereador Fabrício Miranda após 
cumprimentar a todos, agradeceu a Deus pelo dia de hoje, por mais uma sessão. Externou votos 
de parabéns à vereadora Nice Ruffeil pela data festiva de seu aniversário. Parabenizou a equipe 
da Defesa Civil pelo trabalho desenvolvido em nosso município. Informou que, na próxima quinta-
feira, dia trinta, seria realizada nesta Casa de Leis, às nove horas, a sessão especial do TEA, 
destacando que, pela primeira vez, será entregue uma comenda, valorizando os serviços e o 
trabalho prestado em prol da causa, possibilitando, cada vereador, a oportunidade de indicar 
uma pessoa que será reconhecida pelo seu trabalho e homenageada por esta Casa. Convidou 
a todos para participarem deste evento. Ratificou a fala dos seus antecessores com relação ao 
trabalho desenvolvido pela Defesa Civil durante as calamidades causadas pelas fortes chuvas, 
enchentes e alagamentos. Considerou que seja necessário reconhecer este trabalho do Governo 
Federal, através do Vice-Presidente Alckmin, abrindo as portas para o prefeito; a Deputada 
Federal, Doutora Alessandra, e o prefeito Hugo Ataíde, que esteve presente na busca de 
recursos para a nossa cidade. Externou votos de agradecimentos a todas as secretarias que se 
uniram, em especial, à Defesa Civil, realizando um belíssimo trabalho, fazendo o acolhimento às 
famílias; ao Poder Legislativo, a cada vereador, tanto da base como da oposição, que se 
colocaram à disposição para ajudar e buscar melhorias na vida dessas famílias; do trabalho e 
acolhimento feito nas escolas; ao vereador e secretário Elton Nunes. Disse que seja nesses 
momentos que as pessoas aguardam o retorno dos agentes públicos, fazendo o mínimo, dando 
atenção, carinho e solidariedade. Disse que seja necessário homenagear e valorizar o trabalho 
da Defesa Civil, recordando que, esta secretaria foi criada recentemente e com muita discussão 
para sua criação. Destacou que, justamente, através desta secretaria, o município de 



 
 
 

Câmara Municipal de Ananindeua 
Palácio João Paulo II 

Área Metropolitana 

Ananindeua-Pará 

6 

 

Ananindeua conseguiu recursos do Governo Federal, num curto espaço de tempo, beneficiando 
as famílias afetadas pelos alagamentos. Disse que, sempre procura ter responsabilidade na sua 
fala, sem pré-julgamento, sendo necessário atentar para os últimos fatos ocorridos no Estado. 
Fatos que prejudicam a população, prejudicam o povo, esclarecendo que, houve mais uma 
operação no Estado do Pará realizado pela Polícia Federal e pela CGU, investigando o desvio 
de recursos pelas OSs, que prestam serviços aos nossos hospitais regionais. Conforme 
divulgado, nas redes sociais, os desvios de recursos podem ultrapassar os seiscentos e quarenta 
e oito milhões de reais, e também, que essas OSs são ligadas ao grupo da família Sefer, ao 
grupo do ex-governador Helder Barbalho, à gestão da atual governadora Hanna Gassan. Disse 
que este valor poderia estar sendo investido na saúde do nosso Estado. Desta forma, podemos 
entender a falta de leitos, a precariedade na área da saúde do nosso Estado, principalmente, da 
alta e da média complexidade. Externou votos de repúdio contra mais um esquema bilionário de 
desvio de recursos, envolvendo o ex-governador Helder Barbalho. Passando para a Primeira 
Parte da Ordem do Dia, o senhor presidente solicitou à primeira secretária para que fizesse a 
leitura da Matéria em Pauta composta das atas das Sessões Ordinárias dos dias 31.03. e 
07.04.2026 que foram aprovadas por unanimidade de votos; Projeto de Lei nº 013/2026 – Dispõe 
sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2027, e dá outras providências, 
de origem do Poder Executivo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça e 
Comissão de Finanças e Orçamento; Projeto de Lei nº 069/2026 -Dispõe sobre a Proibição da 
Permanência de Animais desacompanhados de responsável, no interior de Veículos Automotivos 
estacionados e fechados, e dá outras providências, de origem do Poder Legislativo, que foi 
encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto de Lei nº 070/2026 - Dispõe sobre 
a utilização de Fiscalização Eletrônica com Foco na Segurança Viária, de origem do Poder 
Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto de Lei nº 
071/2026 - Estabelece Limites de Velocidade Segura e institui Zonas de Moderação de Tráfego, 
no Município de Ananindeua, de origem do Poder Legislativo, que foi encaminhado à Comissão 
de Constituição e Justiça; Projeto de Lei nº 072/2026 - Autoriza a aplicação do "Protocolo CED 
– Captura, Esterilização e Devolução", para Controle Populacional de Cães e Gatos de vida livre, 
e dá outras providências, de origem do Poder Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de 
Constituição e Justiça; Projeto de Lei nº 073/2026 - Dispõe sobre a Celebração de Parcerias com 
a Iniciativa Privada para a instalação e manutenção de Placas de Identificação de Logradouros 
Públicos (Placas Toponímicas), com informações de CEP e Bairro, e dá outras providências, de 
origem do Poder Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto 
de Lei nº 074/2026 - Institui o "Programa Municipal de Manutenção Preventiva da Rede de 
Drenagem e Canais de Ananindeua", e dá outras providências, de origem do Poder Legislativo, 
que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto de Lei nº 075/2026 - Dispõe 
sobre a Proibição de Uso Discriminatório de Elevadores em Edificações Públicas e Privadas, no 
Município de Ananindeua, e dá outras providências, de origem do Poder Legislativo, que foi 
encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto de Lei nº 076/2026 - Institui, no 
Calendário Oficial do Município de Ananindeua o “Dia do Jovem Quadrangular”, a ser celebrado 
anualmente no dia 21 de abril, e dá outras providências, de origem do Poder Legislativo, que foi 
encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Finanças e Orçamento; 
Comissão de Administração Pública e Comissão de Redação Final; Projeto de Lei nº 078/2026 - 
Institui o "Programa Bairro Limpo e Consciente", no Município de Ananindeua, e dá outras 
providências. (Finalidade de incentivar a Limpeza Urbana e a Conscientização Ambiental), de 
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origem do Poder Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto 
de Lei nº 079/2026 - Dispõe sobre o "Programa Municipal de Valorização do Transporte Escolar 
Privado Regular – Van Legal", no Município de Ananindeua, e dá outras providências, de origem 
do Poder Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto de Lei 
nº 080/2026 - Dispõe sobre a Regulamentação da Circulação de equipamentos de Mobilidade 
Individual como (Autopropelidos, Ciclomotores, Ciclo-Elétricos, Bicicletas Elétricas equipadas a 
Ciclomotores e Bicicletas Elétricas não-equipadas a Ciclomotores), em Ciclovias, Ciclofaixas, 
Calçadas e Vias Públicas, no âmbito do Município de Ananindeua, e dá outras providências, de 
origem do Poder Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Projeto 
de Lei nº 081/2026 - Considera de Utilidade Pública para o Município de Ananindeua, a "ALIEB 
– Aliança das Igrejas Evangélicas do Brasil", e dá outras providências, de origem do Poder 
Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça; Comissão de Finanças 
e Orçamento; Comissão de Administração Pública e Comissão de Redação Final; Projeto de 
Resolução nº 003/2026 - Dispõe sobre a Alteração do Artigo 17 do Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Ananindeua e dá outras providências, de origem do Poder Legislativo, que foi 
encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, Comissão de Finanças e Orçamento e 
Comissão de Redação Final; PROPOSTA DE EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE 
ANANINDEUA Nº 001, DE 22 DE ABRIL DE 2026 - Dispõe sobre a Alteração do § 1º do Artigo 
42 da Lei Orgânica do Município de Ananindeua e dá outras providências, de origem do Poder 
Legislativo, que foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, Comissão de Finanças 
e Orçamento e Comissão de Redação Final; Parecer nº 116/2026 da Comissão de Constituição 
e Justiça; Parecer nº 117/2026 da Comissão de Finanças e Orçamento; Parecer nº 118/2026 da 
Comissão de Administração Pública e Parecer nº 119/2026 da Comissão de Redação Final, que 
foram aprovados por unanimidade de votos – Assunto: Projeto de Lei nº 032/2026 - Assegura o 
Atendimento Prioritário aos Advogados e Estagiários de Direito, regularmente inscritos na Ordem 
dos Advogados do Brasil – OAB, no âmbito da Administração Pública Direta e Indireta do 
Município de Ananindeua, quando no Exercício da Profissão, de origem do Poder Legislativo, 
que foi aprovado por unanimidade de votos – em primeira votação; Parecer nº 120/2026 da 
Comissão de Constituição e Justiça; Parecer nº 121/2026 da Comissão de Finanças e 
Orçamento; Parecer nº 122/2026 da Comissão de Administração Pública e Parecer nº 123/2026 
da Comissão de Redação Final, que foram aprovados por unanimidade de votos – Assunto: 
Projeto de Lei nº 045/2026 - Declara Patrimônio Cultural, Esportivo e de Lazer do Município de 
Ananindeua, o Parque Zona Sul, no Bairro Águas Lindas, Região Sul do Município, em 
Reconhecimento à sua Relevância Social, Esportiva, Comunitária e Urbana, de origem do Poder 
Legislativo, que foi aprovado por unanimidade de votos – em primeira votação; Parecer nº 
124/2026 da Comissão de Constituição e Justiça; Parecer nº 125/2026 da Comissão de Finanças 
e Orçamento; Parecer nº 126/2026 da Comissão de Administração Pública e Parecer nº 127/2026 
da Comissão de Redação Final, que foram aprovados por unanimidade de votos – Assunto: 
Projeto de Lei nº 046/2026 - Declara como "Patrimônio Cultural, Turístico e de Lazer do Município 
de Ananindeua", a Orla do Icuí, em Reconhecimento à sua Relevância Paisagística, Ambiental, 
Turística, Social e Econômica para o Município, de origem do Poder Legislativo, que foi aprovado 
por unanimidade de votos – em primeira votação; Parecer nº 128/2026 da Comissão de 
Constituição e Justiça; Parecer nº 129/2026 da Comissão de Finanças e Orçamento; Parecer nº 
130/2026 da Comissão de Administração Pública e Parecer nº 131/2026 da Comissão de 
Redação Final, que foram aprovados por unanimidade de votos – Assunto: Projeto de Lei nº 
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048/2026 - Declara como "Patrimônio Cultural, Comercial e de Lazer do Município de 
Ananindeua, o "Complexo do 08 (Oito)", na Rua da Providência, Bairro Cidade Nova, em 
Reconhecimento à sua Relevância Social, Econômica, Urbana e Comunitária, de origem do 
Poder Legislativo, que foi aprovado por unanimidade de votos – em primeira votação; Parecer nº 
132/2026 da Comissão de Constituição e Justiça; Parecer nº 133/2026 da Comissão de Finanças 
e Orçamento; Parecer nº 134/2026 da Comissão de Administração Pública e Parecer nº 135/2026 
da Comissão de Redação Final, que foram aprovados por unanimidade de votos – Assunto: 
Projeto de Lei nº 049/2026 - Dispõe sobre a Denominação de "Praça Pública Pastor Nerias 
Pinheiro da Costa", a Praça no Conjunto Uirapuru, Quadra 22, entre Estrada Santa Fé e Travessa 
SN-01 (ao lado da UIPP Icuí), Bairro Icuí-Guajará, Município de Ananindeua/PA, de origem do 
Poder Legislativo, que foi aprovado por unanimidade de votos – em primeira votação; Moção nº 
003/2026 de autoria do vereador Aurélio Rodrigues, em discussão, o autor disse que esse 
documento é fruto da sessão que aconteceu em comemoração ao idioma Libras, a primeira 
língua da comunidade surda, sendo o português a segunda língua. Explicou que está pedindo a 
retirada da palavra “portador” para “pessoa com deficiência auditiva”. Colocou que a palavra” 
portador” ficou atrasada. Reforçou que essa lei precisa ser atualizada. Afirmou que está pedindo 
que Libras seja ensinada em todas as esferas da educação. Disse que os sistemas educacionais 
federais, estaduais, municipais e distrital devem garantir a inclusão nos cursos de formação 
especiais, fonoaudiologia, magistério, além de níveis médio e superior, o ensino da Língua 
Brasileira de Sinais. Pediu que seus pares votassem a favor dessa moção -  que foi aprovada 
por unanimidade de votos; Requerimentos nºs 436, 437 e 446/2026 de autoria dos vereadores 
Alexandre Silva e Aurélio Rodrigues; Requerimentos nºs 438, 439 e 443/2026 de autoria do 
vereador Douglas Marcos; Requerimento nº 440/2026 de autoria do vereador Marco Baldez; 
Requerimentos nºs 441, 448 e 452/2026 de autoria do vereador Braga; Requerimentos nºs 442, 
444 e 445/2026 de autoria da vereadora Nice Ruffeil; Requerimento nº 447/2026 de autoria do 
vereador Neto D'ippolito; Requerimentos nºs 449, 450 e 451/2026 de autoria da vereadora 
Nathália Begot; Requerimentos nºs 453, 454 e 456/2026 de autoria do vereador Paulo Macedo 
(Louro Frango); Requerimentos nºs 445, 457 e 461/2026 de autoria do vereador Aurélio 
Rodrigues, em discussão, o autor  relatou que fez uma visita ao Parque Zona Sul e constatou 
que lá há algumas rampas de acesso, quadra de esporte muito boa, mas está faltando um piso 
tátil para que a pessoa com deficiência visual tenha inclusão lá, assim como no Complexo do 
Oito. Registrou que está pedindo ao prefeito Hugo Ataíde que veja isso e coloque um piso tátil 
porque inclusão não é favor, e sim um direito; Requerimentos nºs 458, 459 e 462/2026 de autoria 
do vereador Alexandre Gomes; Requerimentos nºs 460, 476 e 477/2026 de autoria do vereador 
Vanderray Silva; Requerimentos nºs 463, 464 e 465/2026 de autoria dos vereadores Antônio da 
Moto e Aurélio Rodrigues; Requerimentos nºs 466, 467 e 468/2026 de autoria dos vereadores 
Pastora Ray e Aurélio Rodrigues; Requerimento nº 469/2026 de autoria do vereador Félix Júnior; 
Requerimentos nºs 470 e 471/2026 de autoria dos vereadores Francy Pará e Aurélio Rodrigues; 
Requerimentos nºs 472, 473 e 474/2026 de autoria do vereador Fabrício Miranda – todos os 
requerimentos, acima citados, foram aprovados por unanimidade de votos. Passando para os 
Pronunciamentos Finais, o Senhor presidente concedeu a palavra à vereadora Monique 
Antunes que da tribuna ressaltou que entende que uma gestão pública ela se planeja. Não viu 
isso, viu que todos os bairros foram comprometidos com enchentes. Sobre esse assunto, deixa 
a seguinte reflexão:  é preciso avaliar muito bem os gestores que vão cuidar do dinheiro, da 
cidade e do Estado. Sobre a saúde informou que o ex-Governador Helder Barbalho e a Vice-
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governadora Hana Ghassan entregaram mais de quarenta hospitais.  O ex-prefeito doutor Daniel 
não teve a competência de manter a Maternidade Anita Gerosa de porta aberta, o Governador 
não só entregou como fez a reforma completa desta. Acrescentando que, isso sim, é uma gestão 
eficiente de saúde e que não vai aceitar fake News e piadas na tribuna alegando questão que 
não existe. Na sequência, a vereadora Pâmela Wayne após as saudações iniciais, externou seu 
posicionamento sobre o lamentável ocorrido recentemente neste município, reportando-se ao 
líder do governo, que se falou de uma investigação que está acontecendo sobre as OSs, que 
administram os hospitais regionais, envolvendo o nome ou sobrenome de algumas famílias 
ligadas à política neste Estado. Considerou que seja necessário que as investigações continuem 
e a verdade apareça. Mas é importante lembrar que, na gestão do ex-prefeito Daniel Santos, o 
município de Ananindeua possuía quatro hospitais conveniados e hoje não tem nenhum, 
demonstrando a falta de capacidade deste prefeito que não conseguiu manter estes convênios, 
questionando, onde foram investidos os recursos do convênio com o governo do Estado. Disse 
que foi falado sobre a falta de leitos, de salvar vidas, leitos para crianças, não consegue entender 
como um parlamentar consegue usar esta tribuna e defender essa gestão municipal, que nada 
fez pela área da saúde deste município. Registrou, fazendo justiça, sobre a atuação dos agentes 
da Defesa Civil que, nos momentos mais críticos, estiveram nas ruas prestando apoio às famílias, 
muitas vezes, com estrutura limitada, mas com o compromisso e a dedicação, merecendo o 
reconhecimento e o respeito no cumprimento do seu dever. Registrou ainda, que seja necessário 
ter responsabilidade, e não tentar transformar esse trabalho em mérito de gestão, pois, criar uma 
secretaria no papel não é sinônimo de resolver o problema na prática. Estrutura administrativa 
por si só não impede alagamento. O que impede alagamento é investimento contínuo, é 
planejamento urbano sério, é execução de políticas públicas de drenagem, é limpeza regular de 
canais, é gestão eficiente de resíduos sólidos. A defesa civil tem um papel fundamental, mas é 
um papel de resposta, de mitigação de danos, de atuação emergencial. Não podemos inverter a 
lógica. Não é porque existe uma secretaria que o problema está resolvido, sendo assim, a 
população não teria passado pelo que passou. Ou seja, é inevitável falar em responsabilidades, 
principalmente, de quem esteve à frente da gestão municipal por anos, sendo de 
responsabilidade direta do ex-prefeito Daniel Santos pelo cenário e realidade que encontramos 
atualmente. Disse que, além de respostas, a população precisa de ações que impeçam os 
alagamentos, de investimentos sérios, de infraestrutura de drenagem regular dos canais, de 
políticas eficazes que fazem limpezas urbanas e planejamento que antecipem problemas e 
protejam a nossa população, considerando que, alagamentos são consequências da falta de 
ações do Poder Público Municipal, da falta de planejamento, da falta de ausência de limpeza 
urbana, de não realização de drenagem dos canais, do acúmulo de lixo espalhado por toda a 
cidade sem o devido manejo, consequência, sobretudo, do abandono, retrato de uma cidade que 
deixou de ser cuidada. Ou seja, a palavra correta seria “omissão”. Afinal, Ananindeua está a 
cerca de vinte metros acima do nível do mar. Esta Casa não pode se omitir sobre o que 
aconteceu e nem tentar apagar as ações que foram feitas por servidores. Finalizou externando 
toda a sua solidariedade a todas as pessoas que perderam tudo com os alagamentos, após as 
fortes chuvas. Por sua vez, a vereadora Leila Freire dando continuidade, a análise anterior sobre 
a educação pública no Brasil, falou sobre avanços e conquistas citando que quando se fala de 
aspectos gerais, existe um arcabouço legal capaz de discutir boas práticas. “Hoje, a criança é 
vista com direito, diferente de outros séculos em que não tinha distinção entre sexo “feminino e 
masculino” ou quando a criança tinha alguma “deficiência” era escondida da sociedade. Tudo 
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isso, em termos legais conseguiram superar. Sugeriu aos nobres pares a leitura de um texto do 
Sistema Modular do Pará publicado no Instagram. Ocupando a tribuna, o vereador Braga afirmou 
que não entende quando a vereadora Monique Antunes diz que é preciso ter responsabilidade 
na escolha dos gestores. Falou que não entende a irresponsabilidade de passar para a 
população algo que não existe. Ressaltou que o ex-governador do Pará passou oito anos como 
prefeito, e não conseguiu fazer nada pelo saneamento de Ananindeua; o outro ex-prefeito, que 
hoje está na gestão do MDB, passou dezesseis anos na gestão de Ananindeua, e também não 
fez nada pela infraestrutura e saneamento. Lembrou que este asfaltou ruas “às três porradas”, 
usando tubo de sessenta e a cidade ficou um caos. Falou que veio o Daniel, que transformou 
Ananindeua em cinco anos. Perguntou se não dá para fazer um elogio. Pediu que tenham 
responsabilidade na hora de falar. Colocou que é indiscutível que Daniel fez muita coisa, mas 
em cinco anos não dá para fazer tudo. Registrou quando o Hospital Anita Gerosa entregou o 
contrato para a secretaria de saúde, já existia uma conversa de convênio com o Estado, o que 
mostra que foi tudo “carta marcada”. Sabe como funciona o sistema. Questionou como trabalhar 
no hospital sem receber do Estado. Vários hospitais que tinham convênio não recebiam. Frisou 
que foi o Hospital Anita Gerosa que entregou o contrato, por falta de pagamento. Disse que em 
Belém houve várias ruas alagadas também, mas as vereadoras vêm falar que não foi um 
fenômeno. Fazendo uso da tribuna, o vereador Dedê disse que a vereadora Monique Antunes 
colocou que o governo do Estado entregou quarenta hospitais. Afirmou que não foi esse número. 
Falou que teve o hospital de campanha, na época da Covid, que envolveu milhões de reais entre 
dois mil e dezenove e dois mil e vinte e um. Lembrou que nessa época o governo do Estado 
sofreu várias operações da Polícia Federal, a casa do governador Helder Barbalho foi visitada 
pela Polícia Federal. Registrou que recentemente, por conta de um contrato de OS, a Polícia 
Federal fez uma batida. Os contratos estão sendo investigados porque houve desvio de mais de 
cinquenta milhões de reais. Reconheceu os méritos por meio do Hospital da Mulher e do Pronto-
Socorro. Colocou que não tem cabimento falar em quarenta hospitais. Salientou que o governo 
do Estado “colocou a mão” no Hospital Anita Gerosa dificultando o trabalho do município lá. 
Afirmou que a vereador Pâmela Wayne não consegue “conjuntar” as palavras porque tanto 
Belém quanto Ananindeua são cortadas por canais. O Rio Maguari atravessa Belém. Em Belém 
há mais de oitenta e cinco canais, fora as bacias. Afirmou ter certeza que os vereadores de 
Belém estão com enorme dificuldade porque não houve um trabalho sério ao longo de oito anos, 
como foi feito na época do Doutor Almir, quando ele fez a Bacia do Una. Disse que enquanto não 
for realizado um trabalho sério em Belém, os problemas dos alagamentos continuarão naquela 
cidade. Falou que vai chegar agora a campanha, isso vai acontecer em Ananindeua, o que 
aconteceu em dois mil e vinte e quatro, a base do governo da Hana, vai andar em Ananindeua 
jogando asfalto onde não precisa, e não vão se preocupar de fazer meio-fio, calçada, nem 
drenagem profunda. Na oportunidade, o vereador Fabrício Miranda disse que é triste ver falas 
tão politizadas neste momento difícil. Falar que não se trata de um fenômeno é uma mentira. 
Reconhecer que outros municípios do Estado sofreram com o fenômeno é uma verdade. Colocou 
que os municípios cercados por rios sofrem com as “águas de março”, que também é um 
fenômeno, a famosa maré alta. Disse que este é o momento de criar políticas públicas voltadas 
ao município. Ressaltou que Ananindeua se desenvolveu em macrodrenagem. Disse que o 
Governo do Estado começou a fazer os repasses da Cosanpa aos municípios, perguntou por 
que o repasse não é feito para Ananindeua. Questionou se o repasse não será feito ou 
Ananindeua será o último município a receber. Frisou que Ananindeua saiu da última posição 
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em saneamento, subindo onze posições, no Brasil, na gestão de Doutor Daniel. Afirmou que não 
viu nenhuma fake news em operação da Polícia Federal, como foi dito pela vereadora Monique 
Antunes. Acredita que a operação existiu sim, os fatos estão aí, e precisam ser apurados, assim 
como outras operações, por meio da gestão do governo do Estado. Disse que nunca houve 
operação da Polícia Federal tendo como fim a gestão do município de Ananindeua, apenas para 
a gestão do governo do Estado. Lembrou que as únicas operações que aconteceram em 
Ananindeua foram do Ministério Público do Estado, do Gaeco, e que ficaram duvidosas, sendo 
suspensas. Falou que todo o estado do Pará está sofrendo com o desvio, não apenas 
Ananindeua, pois foram seiscentos e quarenta e oito milhões, ligadas às OS, e isso gera falta de 
leito e exames para a população, na alta e média complexidade. Afirmou que onde se perde mais 
vidas é na falta de atendimento e de qualidade da alta e média complexidade, que cabem ao 
governo do Estado. Não havendo mais nada a debater, votar e tratar, quando eram onze horas 
e cinquenta e quatro minutos, o senhor presidente deu por encerrada a sessão, na qual 
compareceram os vereadores: Vanderray Silva, Aurélio Rodrigues, Nathália Begot, Nice Ruffeil, 
Douglas Marcos, Geise Fênix, Félix Júnior, Braga, Paulo Macedo (Louro Frango), Fernando 
Gato, Dedê, Leila Freire, Pâmela Wayne, Neto D'ippolito, Alexandre Silva, Marco Baldez, Doutor 
Flávio, Alexandre Gomes, Fabrício Miranda, Bitoti e Monique Antunes. Foi justificada a ausência 
dos vereadores Antônio da Moto, Pastora Ray, Francy Pará e Diego Alves. Do que para constar, 
eu, primeira secretária - vereadora Nathalia Carolina Alves Begot, lavrei a presente ata que 
depois de lida, discutida e aprovada será devidamente assinada por mim e pelo excelentíssimo 
senhor presidente - vereador Vanderray Lima da Silva para que produza os seus efeitos legais. 
Palácio Legislativo João Paulo II, Plenário João Nunes, em 28 de abril de 2026.******************** 
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